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O governo da Nova Repú-
blica ainda não apresentou • 

uma política econômica 
consistente e especialmen-
te não demonstrou uma fir-
me intenção de cortar seus 
gastos como fórmula para 
reduzir o déficit público. 

Essa dura avaliação foi 
feita ontem por empresá-
rios dos setores bancário e 
comercial durante o I Con-
gresso Nacional de Execu-
tivos Financeiros, que se 
encerra hoje. 

Para rebater essas críti-
cas, o ministro do Planeja-
mento, João Sayad, procu-
rou demonstrar que a es-
tratégia governamental 
para diminuir o déficit pú-
blico do próximo ano em 
Cr$ 30 trilhões (em cruzei-
ros de hoje) é viável. E, 
mais, que 1985 está sendo  

"um excelente ano" para a 
economia brasileira, com 
crescimento de 6%, infla-
ção estabilizada em 200% e 
resultados muito favorá-
veis na balança comercial. 

A análise mais abrangen-
te da atual política econô-
mica foi feita pelo presi-
dente do Banco Bamerin-
dus, José Eduardo Andra-
de Vieira, que foi convida-
do pelo Instituto Brasileiro 
de Executivos Financeiros 
(IBEF) a apresentar o que 
foi chamado de "mensa-
gem do empresariádo". 

Para ele, o processo de 
abertura não se deve limi-
tar ao plano político, mas 
estender-se também à vida 
econômica. Para isso, se-
ria necessária uma redu-
ção do papel do Estado na 
economia. Júlio Isnard, 
presidente do IBEF, por 
sua vez, afirmou que o go-' 
verno se tem mostrado 
"muito tímido" nas suas 
medidas  a ntiinfl acion á-
rias, parecendo ignorar 
que é o déficit público a 
principal causa da infla-
ção. 

"E importante salientar 
que, caso não seja imple-
mentado um programa 
consistente para reverter o 
atual processo de descon-
trole monetário e fiscal, 
não apenas será impossível 
obter uma redução do pro-
cesso inflacionário como 
correremos o risco de mer-
gulhar numa hiperinfla-
ção", disse Isnard. 

Sayad garantiu, no seu 
pronunciamento, que é fir-
me e permanente a disposi-
ção governamental de aca-
bar COM os desperdícios e 
anunciou a intenção de re-
duzir os gastos com 
custeio, falando especifica- 

fas e de elevação da carga , 
tributária. 

Talvez a crítica mais 
contundente ao• governo te-
nha 

 
 partido, no entanto, de 

Carlos Antônio Rocca; pre- ; 
sidente do Mappin, asi reta- , 
cionar a falta de uma políti-
ca econômica clara e dl-
ciente com o atual baixo 
nível de investimentos pri-
vados. Somente a divulga-
ção de um projeto econôm i-
co detalhado poderá elevar 
novamente o nível dos in- 
vestimentos, um dado es-
sencial para se promover a 
retomada da expansão eco-
nômica mais duradoura, 
afirmou, segundo relato do 
repórter Lázaro Evair d.e 
Souza. As empresas, deta- • 
lhou, estão fazendo investi-
mentos apenas para am-
pliar suas .exportações. 
Paulo Guedes, vice-pre-
sidente do Instituto Brasi-
leiro de Mercado de Capi-
tais (Ibmec), por sua vez, 
lembrou que em 1975 o total 
de investimentos no Brasil , 
correspondia a 27% do Pra-
duto Interno Bruto; no ano 
passado, essa taxa caíra 
para apenas 14%. 

(Ver página 31,) 

mente na necessidade de 
conter o crescimento da fo-
lha de pagamentos. Apenas 
cortes nas despesas públi-
cas não seriam, porém, su-
ficientes para resolver o 
desequilíbrio financeiro do 
setor, sendo preciso, dessa 
forma, adotar um "paco-
te" — ainda em estudos —
de recomposição das tari- 


